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Ato  n?  47/75  de  17  de  dezembro  de  1975 
Estabelece  especificações  técnicas  p/o  álcool 
de  todos  os  tipos,  fixa  preços  e dá  outras 
providências;  1/78 
Anexo  ao  ato  47/78 

Anexo  I — Classificação  especificações  e preços 
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Anexo  II  — Especificações  e preços  básicos  do 
mel  residual;  1/80 

Anexo  III  — Preços  do  Ãlcool  para  vendas  à 
vista;  1/81 

Anexo  IV  — Métodos  analíticos;  1/82 
Anexo  V — Memória  de  cálculo  — preço  de 
paridade;  1/83 

Ato  n?  48/75  de  17  de  dezembro  de  1975 
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postas ao  I.A.A.  destinadas  a implantação 
de  destilarias  de  álcool;  1/84 
Anexo  ao  ato  48/75  — Instalação  de  destilarias 
de  álcool  roteiro  para  apresentação  de  pro- 
postas; 1/85 

Ato  n?  49/75  de  17  de  dezembro  de  1975; 
Dispõe  sobre  o novo  modelo  de  ficha  para  o 
cadastramento  de  destilaria  de  álcool;  1/87 

Ato  n?  1/76  de  2 de  janeiro  de  1976 
Reajusta  os  preços  de  comercialização  do  álccol, 
tendo  em  vista  a redução  no  imposto  de 
Circulação  de  Mercadorias;  2/195 

Ato  n?  2/76  de  12  de  janeiro  de  1976 
Reajusta  os  preços  da  cana  de  açúcar  em  face 
do  disposto  na  Lei  Complementar  n?  17  de 
12  de  dezembro  de  1973  e na  Resolução  n?  58 
de  3 de  dezembro  de  1973,  do  Senado  Federal; 
2/198 
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Modifica  p/ as  usinas  fluminenses  as  cotas 
básicas  de  comercialização  mensal  de  açúcar 
cristal;  2/203 

Ato  n?  4/76  de  12  de  janeiro  de  1976 
Modifica  p/ as  usinas  paulistas,  no  período  final 
de  safra  75/76  as  cotas  básicas  de  comercia- 
lização de  açúcar;  2/206 
Ato  n?  5/76  de  28  de  janeiro  de  1976 
Dispõe  sobre  os  roteiros  p/apresentação  de 
propostas  ao  I.A.A.  destinadas  à implantação 
de  destilarias  de  álcool;  2/209 
Anexo  I — Roteiro  de  apresentação  de  propostas 
para  instalação  de  destilarias  de  álcool  autô- 
nomas; 2/210 

Anexo  II  — Roteiro  de  apresentação  de  pro- 
postas para  instalação  de  destilaria  de  álcool 
anexas  a usinas;  2/212 

Anexo  III  — Unidades  Federativas  jurisdicio- 
nadas  às  superintendências  regionais;  2/215 
Ato  n?  6/76  de  25  de  fevereiro  de  1976 
Cancela  inscrições  das  destilarias  que,  parali- 
zaram  sua  produção  nas  últimas  3 safras 
consecutivas;  3/304 

Ato  n?  7/76  de  25  de  fevereiro  de  1976 
Reajusta  os  preços-base  de  aquisição  pelo  I.A.A. 
dos  açúcares  do  tipo  cristal  especial  e refinado 
granulado,  destinados  à exportação;  3/312 
Ato  n?  6/76  de  25  de  fevereiro  de  1976 
Cancela  as  inscrições  de  destilarias  autônomas 
de  álcool,  que  paralisaram  sua  produção 
durante  3 safras;  4/383 
Ato  n?  8/76  de  20  de  abril  de  1976 
Dispõe  sobre  a antecipação  da  moagem  de  canas 
para  a produção  de  açúcar  na  Região  Centro- 
Sul,  por  conta  da  safra  de  1976/77;  5/472 
Ato  n?  9/76  de  20  de  abril  de  1976 
Restabelece  inscrição  de  destilaria  autônoma 
de  álcool;  5/473 

Ato  n?  10/76  de  29  de  abril  de  1976 
Modifica  disposições  do  ato  n?  8/76  de  20  de 
abril  de  1976;  5/474 
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Ato  n?  11/76  de  30  de  abril  de  1976 
Reajusta  os  preços  da  cana  e do  açúcar  e dá 
outras  providências;  5/475 
Ato  n?  12/76  de  7 de  maio  de  1976 
Dispõe  sobre  a devolução  do  subsidio  aos  preços 
do  açúcar  destinado  ao  mercado  interno; 
6/574 

Ato  n?  13/76  de  31  de  maio  de  1976 
Reajusta  os  preços  de  paridade  e de  comercia- 
lização do  álcool  de  todos  os  tipos  e do  mel 
residual;  6/576 
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BANCOPLAN 

Produtividade,  instrumento  poderoso  de  con- 
quista e permanência  do  Brasil  nos  mercados 
mundiais;  2/112  ■ 
promove  conferência;  4/368 

BIBLIOGRAFIA 

Açúcar  — refinação;  6/563 

Bagaço  de  cana-de-açúcar  — indústria;  4/376 

Cana-de-açúcar  — fertilização;  5/452 

Cana-de-açúcar  — Germinação;  1/71 

do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ãlcool;  6/566 

Matéria-prima  do  álcool;  3/297 

Produtividade;  2/186 

c 

CADERNO  AÇUCAREIRO  (IV) 

Economia  e política  alcooleira;  1/19 

COLEÇÃO  CANAVIEIRA 

I.A. A.  lança  novo  volume  na,;  4/330 

CONGRESSO  DA  ISSCT 

Normas  para  apresentação  de  originais  dos 
trabalhos  técnicos  destinados  ao  XVI,;  6/487 


D 

DESTAQUE 

Biblioteca  — Documentação  — Publicações 
recebidas;  1/73,  2/189,  3/300,  4/455,  6/568. 

F 

FORMATURA 

Solenidade  dos  formandos  do  ano  de  1975  na 
Escola  Técnica  Federal  de  Campos;  1/95 

FREYRE 

Açúcar  foi  mãe  de  quatro  ou  cinco  civilizações 
criadas  no  Brasil;  2/106 

G 

GENERAL  CARMO 

Todo  apoio  do  I.A. A.  à campanha  da  produti- 
vidade; 2/104 

Humildade  e responsabilidade  no  exercício  da 
missão  confiada;  2/166 

H 

HOMENAGEM  PÓSTUMA 

à memória  de  Ronaldo  de  Souza  Vale;  2/182 

I 

INAUGURAÇÃO  DO  HOSPITAL 

da  associação  dos  plantadores  de  Cana  de  Minas 
Gerais;  6/516 

I.A.  A.  em  Minas:  Objetivo  fundamental  de  todo 
planejamento  econômico  é o homem;  6/516 
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Presidente  do  I.A.A.  inaugura  novas  dependên- 
cias do  departamento  de  informática;  6/560 

J 

JOSÉ  AMÉRICO 

Pernambuco  retoma  sua  posição;  4/392 

M 

MENSAGEM 

do  superintendente  aos  funcionários  do  planai- 
sucar;  1/68 

N 

NOTAS  E COMENTÁRIOS 

Estímulo  e compreensão;  1/2 

I.A.A.  em  Minas;  5/394 

Produtividade;  3/218 

Quarenta  e cinco  anos  de  I.A.A.;  6/482 

Técnicos  do  Sudão  visitam  planalsucar;  4/314 

Uma  campanha  patriótica;  2/98 

P 

PERNAMBUCO  RETOMA  SUA  POSIÇÃO 
José  Américo:  4/392 

PLANO  DE  SAFRA  AÇÜCAR  E ÃLCOOL 

1976/77 

Resolução  n?  2.096  de  28/5/76  (Encarte  espe- 
cial; 6/1976) 

Resolução  n?  2.097  de  8 de  junho  de  1976 


Modifica  o art.  42  da  Resolução  n?  2.096  de  28 
de  maio  de  1976:  (final  6/1976) 

PLANALSUCAR 

em  notícias;  (encarte)  1/44,  2/176,  3/228, 
- 4/363,  5/416,  6/553. 

PRÊMIOS  DA  PRODUTIVIDADE 

Regulamento  do  concurso;  2/160 

PRESIDENTE  ERNESTO  GEISEL 

Cooperativismo  como  suporte  da  produção  e da 
produtividade;  2/101 

PRODUTIVIDADE 

uma  constante  do  mundo  atual;  2/118 

R 

RESOLUÇÃO  DO  CONSELHO  DELIBERA- 
TIVO DO  I.A.A. 

n?  2.095  de  16  de  dezembro  de  1975.  Proposta 
orçamentária  do  I.A.A.  para  o Exercício  Fi- 
nanceiro de  1976;  1/90 

Resolução  n?  3/76  de  27  de  janeiro  de  1976; 
5/467 

Resolução  n?  4/76  de  24  de  fevereiro  de  1976; 
5/469 

Resolução  n?  5/76  de  31  de  março  de  1976; 
5/470 

SOLENIDADE 

dos  formandos  do  ano  de  1975  na  Escola  Téc- 
nica Federal  de  Campos;  1/95 

T 

TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 

no  mundo;  1/4,  3/221,  4/317,  5/397,  6/490 
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Pernambuco;  4/334 

AZZI,  G.M. 
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